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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 17/01/2009
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski Júnior saldou aos conselheiros presentes e deu início aos trabalhos da reunião do dia 17/09/2009 às 15h00.
Em seu pronunciamento inicial o Sr. Presidente fez um resgate da reunião passada e manifestou seu desejo de que grande parte da reunião deveria ser concentrada no item 1 da pauta proposta. Destacou a seguir a importância do Conselho na condução de questões fundamentais para a Entidade e principalmente para o setor.  Ao Conselho compete uma atuação estratégica e esse é o Fórum adequado e competente para conduzir temas setoriais relevantes. Cabe a ANFACER o desenvolvimento tático das estratégias aprovadas pelos senhores conselheiros.
Entende o Sr. Presidente que a Associação vem cumprindo de forma adequada e competente suas atribuições, porém é momento de atualizar a agenda de tarefas da ANFACER, posicionando-a num novo patamar de desempenho mais compatível com as novas demandas das empresas e novos desafios de um mercado pós crise.

Em segmento passou a palavra ao Superintendente da ANFACER para apresentar o desenvolvimento dos temas pautados para a reunião.

Antes de abordar o primeiro item agendado na pauta, o Diretor Superintendente da ANFACER Sr.Antônio Carlos Kieling apresentou um novo dispositivo de gestão e de governança, colocado a disposição dos conselheiros e que visa o acompanhamento de forma mais consistente dos resultados das Reuniões do Conselho. Sua estrutura é formada por um campo exclusivo e acesso restrito, dentro do site da ANFACER, através do qual cada conselheiro poderá acessar a todas as atas e apresentações de cada reunião realizada, bem como o estatuto da entidade em sua íntegra. Foi Informado, também, que cada conselheiro receberia sua senha exclusiva de acesso, a qual foi entregue em mãos aos conselheiros presentes e aos que não estavam na reunião enviada posteriormente via correio. 

Informou também que cada empresa associada receberia um kit contendo: Censu 2008, Pesquisa ANFACER/Ibope/Anamaco e um DVD Institucional.

Na seqüência, O Superintendente deu início à apresentação dos assuntos previstos para a Reunião.

1 - Realinhamento Estratégico e Ações Futuras da ANFACER:
A apresentação deste primeiro tema da pauta foi dividia em três tópicos:


a) No primeiro momento, foi feita uma explanação sintética e resgate do Planejamento Estratégico elaborado para a ANFACER em 2003, que estabeleceu as bases de atuação da Entidade e definiu todas as de ação desenvolvidas pelo corpo executivo da Associação, até o presente.

b) Em seguida, foram aprestadas as principais realizações e resultados alcançados pela ANFACER no período de 2003 até 2009, tendo sido demonstrado a total coerência das ações desenvolvidas com os preceitos estabelecidos no Plano Estratégico e o atingimento dos objetivos definidos nesse Planejamento, tais como: Reestruturação da ANFACER; Revestir e Fórum Internacional de Arquitetura e Construção; Presença Internacional da indústria Brasileira; Informação e Inteligência Comercial; Questão Tributária; Defesa Comercial; Certificação; Fortalecimento Institucional; Ampliação de Marcados, entre outras realizações.


c) Na terceira fase da apresentação foi proposto que se elaborasse o desenho de uma nova agenda para a ANFACER, construída a partir de uma análise mais profunda do cenário setorial, de uma avaliação dos caminhos que a indústria deverá seguir e de que respostas as empresas associadas esperam de sua Entidade.
Há o consenso de que a Associação passa por um momento muito bom e de que a oportunidade de promover inovações é agora. Difícil seria em condições adversas, premida pela necessidade e de forma impositiva. Eventuais alterações de rumo não significarão abandono dos projetos e atividades em desenvolvimento, mas sim construir em cima do trabalho até aqui realizado, promovendo uma nova mudança ascendente de patamar para a Associação.

 Foi enfatizada a existência de uma serie de temas emergentes na agenda setorial, que assumiram papel relevante e estratégico em futuro próximo, mas que ainda não estão sendo discutidos de forma objetiva no setor. Temas tais como: volumes de produção crescentes; política de sustentabilidade; posicionamento no mercado internacional; financiamento setorial; fusões e aquisições; integração da cadeia, entre outros.
A sugestão apresentada pela ANFACER é a busca de auxílio externo de um consultor, de alta qualificação para desenvolver estudos, visando definir linhas futuras de posicionamento e atuação da Entidade, a partir das demandas setoriais. Entre as alternativas existentes para tal tipo de trabalho foi sugerido o nome do Sr. Amauri Olsen, profissional do mais elevado conceito no mercado nacional, com profunda experiência tanto no segmento da construção civil, com do próprio setor cerâmico.

Após essa apresentação inicial, o Sr. Presidente destacou o excelente trabalho que a equipe da ANFACER vem realizando e enfatizou mais uma vez a relevância deste Conselho não somente para a Entidade, mas para a condução dos próprios destinos do setor. Essa importância do Conselho é legitimada pela representatividade real que tem de toda indústria e pela elevada capacidade empresarial de seus membros. Conclamou a todos que se manifestassem e que daquela mesa é que deveriam sair as diretrizes de condução do setor e da ANFACER. Reafirmou ainda a necessidade da indústria de revestimentos reassumir seu papel liderar na cadeia setorial, pois é ela que faz os investimentos pesados em tecnologia, produção, comercialização, etc e que não se tornar uma coadjuvante dos demais elos setoriais.
Diversos conselheiros se sucederam em considerações, havendo unanimidade no reconhecimento da excelência do trabalho realizado pela ANFACER até agora, perfeitamente alinhada com os preceitos definidos pelo Plano Estratégico da Entidade.

O Conselheiro João Oscar Bergstron, entre outros aspectos, deu ênfase ao excesso de produção no setor e das praticas comerciais adotada por certos produtores que provocam aviltamento dos preços e desvalorização do produto (prazos longos de pagamento, entregas consignadas, etc.), e que a solução seria o desenvolvimento de um sistema de capacitação de assentadores com instrumento de escoamento de produtos, com venda de piso assentado, além de um amplo programa de propaganda a ser implementado.
O conselheiro Ricardo Remor de Oliveira afirmou que o trabalho realizado pela ANFACER tem sido importante para com o mercado internacional. Porém destacou as mudanças que estão ocorrendo e da necessidade de se dar mais ênfase em ações orientadas para o mercado interno, principal consumidor de produtos cerâmicos. O mercado interno deve ter a prioridade, sem obviamente abandonar as exportações.

O Conselheiro João Paulo Freitas, entre outros aspectos, referiu a importância da venda de pisos assentados como uma estratégia importante de lucratividade. Chamou a atenção para se ter cuidado com decisões circunstanciais. Destacou que era importante que os associados também contribuíssem com a Associação, na formulação de prioridades setoriais a serem atacadas para ganhos de competitividade e rentabilidade. Igualmente, identificar quais os elementos e oportunidades na cadeia produtiva possa contribuir com a competitividade setorial. Com relação a um aprofundamento de uma análise setorial, recomendou que se fizesse uma avaliação da visão que outros agentes como consultorias, construtoras, home-center, etc., têm do setor cerâmico. 
O conselheiro Sr.José Luiz Battistella, entre outros aspectos, ressaltou a importância de aumentar competitividade da indústria frente ao mercado varejista, que vem comprimindo uma maior lucratividade da indústria. Reforçou a manifestação do Presidente de que a indústria deveria liderar o processo no setor.
O conselheiro Sr.Vinicius Buschinelli falou sobre a importância de conhecer melhor as empresas concorrentes; estar atento às tendências de modelos e arquitetura; entender e conhecer o consumidor final; necessidade de informação e tipologias; entender melhor as forças que afetam a oferta e a procura de produtos, e convidou a todos os produtores a pensarem na possibilidade futura de ações conjuntas do setor para execução de produtos comuns.

O conselheiro Sr.Adriano Lima deu ênfase a necessidade de uma maior integração e contribuição dos associados para agirem no coletivo e que o todo ganharia, o setor esta estruturado e com maturidade para tal processo. Destacou a importância do envolvimento com o mercado da construção civil na expansão do mercado interno. Também propostos à discussão e a atenção para aspectos que possam levar a ganhos setoriais de competitividade e que não estão sendo explorados devidamente. São temas que o todo ganharia e que tal análise, hoje, faz sentido em virtude do nível de excelência que todos os produtores atingiram, temas tais como: busca de recursos de investimentos; ações para ampliar a rentabilidade das operações no setor; novas oportunidades de investimentos e ampliar mercado. O Sr.Adriano Lima também sugere que os conselheiros tragam para a próxima reunião sugestões e fontes comuns de melhoria e ações conjuntas. 

O conselheiro Sr.César Gomes falou sobre a importância de que a avaliação setorial deve ser o foco imediato da ANFACER. Mencionou da necessidade de que o setor mantenha uma atitude ativa e inovadora e destacou a importância de se ter uma avaliação da cadeia produtiva. Chamou atenção sobre o mercado internacional de sua importância e da dicotomia, por que passa o setor cerâmico, em relação às exportações. Igualmente, fez uma análise da tendência de mudança de polaridade setorial, migrando da centralidade européia para a Ásia. 

O conselheiro Sr.Fernando Prata abordou a questão da rentabilidade setorial e do peso econômico do setor.  Sua opinião e de que o setor não está preparado para colher os frutos do progresso da construção civil. Propõe algumas alternativas como: Definição de políticas e estratégias de preços para o produto nacional, luta por uma realidade fiscal e tributária menos onerosa; chamou a atenção sobre a questão do cambio e da criação de instrumentos de defesa para o setor.

O conselheiro Sr.Marcus Maimone Junior, entre outras assertivas, posicionou que o setor tem um excelente auto conhecimento, porém precisa conhecer melhor o mundo externo para poder ganhar em competitividade.  Solicitou que fossem desenvolvidos estudos e análise que informasse melhor os fatores externos ao setor e que com ele interagem.
Quanto à proposta de contração de um consultor para conduzir uma análise setorial mais ampla como sugerida pela diretoria da Entidade, as manifestações se sucederam de forma consensual, de que a proposta tinha toda e total procedência.

No debate relativo ao tema, entre propostas de ações pontuais e uma análise mais estratégica setorial, o Sr. Cláudio Ávila ponderou que não há incompatibilidade entre ações a serem implementadas pela ANFACER e o fato de ser desenvolvida uma visão setorial de futuro. Afirmou ainda que a proposta da Associação em formatar um plano macro setorial é extremamente importante e uma grande contribuição que será dada indústria nacional.

No que se refere à sugestão do nome do Sr. Amaury Olsen foi reconhecido, por todos, como profissional qualificado e adequado para a tarefa.

Vários conselheiros destacaram uma das grandes virtudes do Sr. Olsen é o fato de, além da comprovada competência já demonstrada e reconhecida, ele possui um amplo conhecimento da realidade do setor de revestimentos cerâmicos, tanto da via úmida como de via seca.
O Conselheiro João Paulo reconheceu a plena capacidade do Sr. Olsen, mas é seu entendimento que a contratação de uma empresa consultora de renome e qualificação reconhecida deva ser uma alternativa a considerar.
Ao final dos debates, os senhores conselheiros delegaram ao Sr. Presidente do Conselho a tarefa de conduzir o processo de contratação do consultor ou de uma consultoria, segundo seja o entendimento da diretoria. Igualmente, ficou a sugestão de que o Presidente formasse um grupo de até quatro conselheiros, para auxiliar nas tratativas de definição do conteúdo, dos serviços e profissional a serem contratados.
2. Revestir 2010

Foi apresentada aos senhores conselheiros a nova programação visual da REVESTIR 2010, que traz como principal característica a humanização da campanha, valendo-se do elemento feminino com fator de valorização da Feira.
Em seguida, fez-se referência a situação de comercialização da Feira para 2010, sendo que até aquela data havia, entre área contratada e reservada, 76% do espaço disponível e praticamente 24% livre.

Foi comentada a dificuldade existente em comercializar os espaços restantes e que a grande queda que esta se verificando é, exatamente, na participação da indústria cerâmica que ano a ano vem diminuindo sua presença na Feira.  Caso não seja comercializada parte significativa do espaço ainda disponível a edição de 2010 corre sérios riscos de não atender as necessidades de provimento dos recursos necessários a sustentabilidade da ANFACER.

Foram propostas ao Conselho quatro ações para garantir a plena ocupação da Feira:
1. Retorno das cerâmicas, especialmente daquelas que participam do Conselho;

2. Ampliação do setor de rochas;

3. Adesão do setor de colorifícios;

4. Inclusão de novos setores.
O Conselheiro Adriano Lima solicitou a palavra e manifestou-se favorável a um último esforço junto às indústrias cerâmicas. Caso não haja uma resposta adequada, sugere que se autorize a abertura a outros segmentos de soluções em revestimentos, bem como a empresas estrangeiras, uma vez que não seria de bom senso deixar a Feira com espaços ociosos prejudicando sua imagem e causando prejuízos a ANFACER, já que as cerâmicas não estão dando respaldo para uma feira que é sua. As colocações do Conselheiro Adriano foram acolhidas pelos demais membros que concordaram com suas sugestões.
Em segmento foi apresentado ao Conselho e aprovada a proposta orçamentária para a edição 2010 da Feira REVESTIR, que prevê a comercialização de 9.000 m², com receitas totais da ordem de R$ 4.194.280,00, despesas estimadas em R$ 2.319.027,00 e resultado operacional de R$ 1.875.253,00.
3. Apresentação do Orçamento da ANFACER
Atendendo aos questionamentos do Conselho quanto ao formato em que o balanço orçamentário da ANFACER vinha sendo apresentado, a Superintendência expôs uma proposta de estruturação do Balanço Patrimonial da Associação separando em três colunas as contas específicas da ANFACER, da REVESTIR e da APEX e Total Geral, e não da forma consolidada como era feita até então.  Este novo formato pareceu mais claro aos senhores conselheiros que concordaram com a proposta que será adotada em futuras apresentações.

4. Colchão Financeiro Anfacer
Em função dos superávits que a Associação vem gerando a cada exercício, propiciando que hoje a ANFACER disponha de confortável saldo de recursos financeiros em caixa, o Conselho havia determinado que fosse definido um “colchão” mínimo de recursos que garantisse sua sustentabilidade por um período mínimo de tempo e que o saldo restante ficasse a critério do Colegiado definir sua aplicação.
Nesse sentido foi apresentada pela Superintendência proposta de calculo de uma reserva mínima que atendesse as necessidades de manutenção de pelo menos 24 meses da ANFACER.
Essa proposta deverá obedecer aos seguintes critérios:

1) Com base nas despesas operacionais menos a receita de mensalidades chega-se ao déficit operacional;
2) Apurado o déficit, calcularemos o valor "mínimo” do resultado da Revestir que deverá cobrir as despesas operacionais;
3) Fica determinado, de forma conservadora, que a Anfacer irá manter em disponibilidades próprias, o equivalente a dois anos de despesas operacionais;
4) Após apuração do resultado da feira Revestir, auditoria e aprovação do Conselho, será verificado o valor das disponibilidades próprias e, todo excedente de caixa gerado pelo resultado, será destinado a novas ações / investimentos após deliberação do Conselho.

5) O excedente será aplicado em ações definidas no período de julho do ano de apuração da feira Revestir até junho do ano subsequente.

6) A regra máxima para destinação do excedente de caixa é a verificação das disponibilidades próprias da Anfacer.

7) Para o período de julho de 2009 até junho de 2010, considera-se o excedente de caixa destinado ao setor, o montante aprovado pelo conselho de 1milhão destinado a montagem na Revestir 2009.

Para ao exercício de 2009 esse colchão seria previsto na ordem de R$ 3,2 milhões de reais, estimando-se uma despesa operacional da ordem R$ 1,789 milhões, deduzindo-se a receita de mensalidades geradas durante o ano, estimada em R$ 180 mil.

Discutida a proposta foi aprovada por unanimidade pelos senhores conselheiros.

5. Metodologia de Calculo de Empregos Indiretos no Setor

A NFACER procedeu a um levantamento junto a órgãos oficiais e de pesquisas econômicas visando estabelecer um calculo mais consistente quanto ao número de empregos indiretos gerados no setor. Foram consultados o BNDEs, FIESP e Ministério do Trabalho. Nenhum desses organismos possui metodologia atual confiável, desenvolvida para a apuração desse tipo de informação. A ANFACER procurou, a través de um sistema de segmentação setorial, avaliar o numero de postos indiretos gerados em cada fase da cadeia produtiva, avaliando empregos relacionados a cerâmica para revestimentos gerados entre: assentadores cerâmicos; revendas de materiais de construção; colorifícios; laboratório/certificação; mineração e transporte, outros. Estimou-se um número de 131.550 postos indiretos de trabalho gerados pelo setor cerâmico.

Após amplo debate entre os conselheiros não se chegou a um consenso, sendo transferida para outra oportunidade a abordagem desse tema e foi solicitado que a ANFACER continuasse a trabalhar sobre o assunto de forma estabelecer uma metodologia adequada para o setor.
6. Projeto Assentador Cerâmico
A palavra foi dada ao Sr. Lauro Andrade para expor o assunto.

A ANFACER propõe a criação de uma rede nacional de assentadores altamente qualificados e de perfis diferentes para produtos diferentes. Esta Rede Anfacer de Assentadores deverá ser certificada de acordo com critérios definidos em norma específica de Pessoas e Processos homologada no âmbito da ABNT.
A ANFACER não realizará cursos de formação de profissionais, mas estimularia diversas instituições existentes no país a fazê-lo, de acordo com metodologia específica de repasse de conteúdo alinhada com o processo de certificação e acesso a REDE que será oferecido as entidades interessadas.

A estratégia de ação do programa é composta de cinco etapas:


-Norma do Assentador;


- Capacitação dos Profissionais;


- Entidade Certificadora e Processo de Certificação


- Rede ANFACER de assentadores Certificados;


- Garantia estendida.

Igualmente foi exposto ao Conselho o status das diferentes etapas em andamento, havendo-se a expectativa de homologação da norma, nos próximos meses.
7. Comemoração de 25 anos da ANFACER
Em relação à comemoração dos 25 anos da ANFACER, ficou estabelecido que a data fosse marcada durante a reunião de encerramento do ano a acontecer no dia 09 de dezembro.

Foi sugerida por conselheiros a possibilidade de que se realizasse um evento em Brasília com autoridades nacionais para comemorar a data. Porém as considerações seguintes entenderam que o mês de dezembro é um período muito complicado para eventos complexos e as agendas serem muito comprometidas no geral. Foi delegada a diretoria da ANFACER para desenvolver a programação, que provavelmente deverá ser em São Paulo.
Após tratados os temas da pauta, às 17h30, o Sr. Presidente, Edson Gaidzinski, encerrou a reunião agradecendo todos os presentes.
Florianópolis, 17 de setembro de 2009
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